
  

 
 
 

 

A Revista “Trajetórias Humanas Transcontinentais” (TraHs), da Rede Internacional América Latina, África, 

Europa, Caribe “Territórios, Populações Vulneráveis, Políticas Públicas”, da Universidade de Limoges (França), 

convoca interessados a elaborar artigo para o número especial 6 de julho/2020, abordando a seguinte 

temática: 

 

 

DESAFIOS MIGRATÓRIOS CONTEMPORÂNEOS 

 

O termo “migrações” corresponde à mobilidade espacial de pessoas provocada por diversos fatores como 

religiosos, psicológicos, sociais, econômicos, políticos e ambientais.  Este número especial da Revista “Trajetórias 

Humanas Transcontinentais – Trahs” procura retratar os diversos desafios enfrentados pelas pessoas, em sua 

condição humana, em seus deslocamentos.  

O início do século XXI está marcado por grande incidência de novos fluxos migratórios desencadeados 

principalmente pela mobilidade de pessoas em busca de refúgio, motivada por conflitos, questões ambientais e 

perseguições políticas ou religiosas. O Relatório da UNHCR-ACNUR de 2018 assinala que mais de 70 milhões de 

pessoas foram forçadas a deixar seu território devido a guerras, conflitos e perseguição. Só na Síria, em 2016, 

segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), 11,5 milhões de pessoas demandaram algum tipo de ajuda 

humanitária, dos quais mais de 6 milhões resultaram de deslocamentos internos e 5 milhões vieram de fora da 

Síria. Esse fluxo migratório atingiu níveis elevados por volta de 2016, quando um aumento exponencial de 

pessoas tentou migrar para países desenvolvidos com pedido de asilo, abandonando suas moradias e familiares. 

Somou-se a esse fluxo, um grande número de pessoas que se deslocaram devido 

à violência e opressão, praticadas por grupos que controlam o tráfico de pessoas e exploram os migrantes mais 
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vulneráveis. 

 

 

 
 

Deste modo, são muitas as situações que se apresentam no cotidiano das pessoas deslocadas, seja na 

condição de refugiados, seja de migrantes. Estas vão desde traumas vivenciados no país de origem, a 

migração forçada, a perda de familiares e dos bens, a fome, a miséria, inclusive a perda de emprego ou a 

simples impossibilidade de assegurar a sobrevivência no país de origem.  

Neste sentido, é importante destacar os diversos desafios que as pessoas migrantes e/ou refugiadas 

têm que enfrentar quando chegam ao país de destino, a exemplo da acolhida, adaptação, aprendizado de 

um novo idioma, os novos costumes, uma cultura distinta, a procura por trabalho e muitos mais.  

O tema das migrações contemporâneas e os seus desafios nos levam a repensar algumas cenas 

cotidianas de vida e as relações sociais travadas pelas pessoas, assim como seus enfrentamentos, 

dificuldades, sucessos, alegrias e tristezas, os posicionamentos dos países mais ricos em relação aos mais 

pobres e as grandes questões políticas e econômicas relacionadas com a temática das migrações. Deve-

se, também, examinar as políticas públicas para educação, saúde, trabalho e assistência social e, ainda, a 

importância da defesa dos direitos humanos e dos direitos sociais. Como se verifica, o tema das 

migrações perpassa todas as áreas e discussões da vida humana, sendo um assunto de grande 

atualidade. Nesse sentido, convidamos a todos àqueles que discutem temas migratórios e refúgio a 

participarem deste número especial da revista. 

 

 

 



 

 

 

Este número especial da Revista TraHs tem por objetivo discutir: 

 

 A contemporaneidade dos deslocamentos humanos nas mais diversas situações; 

 As políticas públicas e sociais (educação, trabalho, saúde, assistência social que permeiam a 

temática das migrações); 

 Realidades da vida cotidiana, vivências do migrante ou do refugiado; 

 Desafios com relação ao trabalho, ao aprendizado da língua, ao acolhimento, à adaptação e às 

relações sociais travadas pelos migrantes e ou refugiados; 

 Cultura e vivências de migrantes/refugiados com relação à interculturalidade, 

transculturalidade ou outras temáticas pertinentes; 

 Desafios com relação às situações de vulnerabilidade, risco social, xenofobia, discriminação e 

desrespeito dos direitos humanos; 

 Outras questões pertinentes aos desafios atuais da temática das migrações e refúgio. 
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Para consultar as políticas de publicação, acesse o sítio 

http://www.unilim.fr/trahs/index.php?id=95 4 

 

O prazo para envio das contribuições (artigos completos), em espanhol, francês, português ou inglês, 

de acordo com as normas da revista, é 5 de maio de 2020.  

 

As propostas devem ser enviadas aos seguintes endereços eletrônicos:  

dominique.gay-sylvestre@wanadoo.fr/ revistathtespecial@gmail.com 

 

Os autores serão informados da decisão do Comitê Científico, no mais tardar, até 30 de maio de 2020.  

 

OBSERVAÇÕES 

Título: apenas o título original e a tradução em inglês são colocados. 

Resumos (não mais que 250 palavras e 5 palavras-chave)  

 

Ordem dos resumos 

a) Artigos escritos em português: resumo em português, francês, espanhol e inglês. 

 b) artigos escritos em francês: resumo em francês, espanhol, português e inglês.  

c) artigos escritos em espanhol: resumo em espanhol, francês, português e inglês.  

d) artigos escritos em inglês: resumo em inglês, espanhol, francês e português.  

 

Solicitamos que todos os autores revisem com cuidado os resumos.  
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